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RESUMO
A Cultura maker é um movimento que valoriza a criatividade, a experimentação e 
o aprendizado prático, proporcionando um ambiente onde o aprender-fazendo é 
central. A Prefeitura Municipal de Fortaleza (PMF) tem reconhecido a importância 
dessa abordagem e investido significativamente na formação de seus professores 
e na implantação de laboratórios maker nas escolas municipais. Essa iniciativa visa 
preparar os docentes para essa nova metodologia, representando uma nova era na 
educação do município. O objetivo deste trabalho é fazer um relato de experiência 
sobre a formação oferecida pela PMF e refletir sobre os desafios e perspectivas desse 
novo projeto nas escolas. Inicialmente, doze escolas foram selecionadas por meio 
de um edital para receberem laboratórios maker. Estes laboratórios são equipados 
com impressoras 3D, plotters, cortadoras a laser, ferramentas de marcenaria e mate-
riais diversos para a construção de projetos. Cada escola enviou para a formação 
um membro da gestão e quatro docentes de diversas áreas. A formação abrangeu 
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treinamento em metodologias ativas de ensino, como a aprendizagem baseada em 
projetos (PBL), design thinking e sala de aula invertida, além de orientações sobre 
como integrar a Cultura maker ao currículo escolar de forma interdisciplinar, poten-
cializando o desenvolvimento das competências e habilidades previstas na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Contudo, a implementação da Cultura maker 
enfrenta vários desafios, como a infraestrutura, a resistência à mudança por parte 
de alguns docentes e a formação contínua de professores em larga escala. No 
entanto, as perspectivas são promissoras. Conclui-se que a implementação dessa 
cultura tem o potencial de transformar a educação, tornando-a mais dinâmica e ali-
nhada às demandas contemporâneas. A formação de professores é essencial para 
que a implementação seja satisfatória. Superar os desafios mencionados requer um 
esforço conjunto de todos os envolvidos na educação, desde gestores até profes-
sores e alunos.
Palavras-chave: Cultura Maker, Educação, Formação de professores, Metodologias 
Ativas.
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INTRODUÇÃO

A implementação de novas tecnologias educacionais tem sido uma 
tendência mundial, com o objetivo de aprimorar o processo de ensino e apren-
dizagem. Essas tecnologias podem ser utilizadas para trazer experiências globais 
para a sala de aula e promover a colaboração entre alunos de diferentes lugares, 
conforme apontado por Sleeter (2005) e Silva (1999). Nesse contexto, o projeto 
Fábrica de Ideias, adotado pela Secretaria Municipal de Educação de Fortaleza, 
busca implementar laboratórios de fabricação digital em escolas públicas muni-
cipais. Esse projeto possibilita a ampliação do uso de metodologias ativas, 
integrando teoria e prática, e busca o aprimoramento do processo de aprendi-
zagem (SME, 2024).

A Cultura maker tem ganhado destaque como uma abordagem pedagó-
gica inovadora, centrada no “aprender fazendo” e na experimentação prática. Ao 
valorizar a criatividade e a colaboração, essa cultura proporciona um ambiente 
no qual os estudantes se tornam agentes ativos na construção do conhecimento, 
desenvolvendo habilidades essenciais para a era digital. Este ambiente enrique-
cido fomenta a satisfação em descobrir e compreender assuntos e temas que 
despertam interesse pessoal e que estão intrinsecamente ligados ao seu coti-
diano, conforme destacado por Blikstein (2013).

Estudos, como o de Pimentel (2019), relatam que os benefícios observados 
com o uso da cultura maker geram uma aprendizagem significativa, pensa-
mento crítico, desenvolvendo habilidades de construção, compartilhamento de 
conhecimento e colaboração entre os alunos, à medida que desenvolvem seus 
projetos educacionais. Esse movimento pedagógico está alinhado com a trans-
formação digital na educação, que coloca o aluno no centro do processo de 
ensino, estimulando sua autonomia, o pensamento crítico e a resolução de pro-
blemas complexos (Moran, 2000).

A Prefeitura Municipal de Fortaleza (PMF) tem ampliado significativamente 
seus investimentos na criação de laboratórios maker em escolas municipais, 
equipando-os com tecnologias avançadas como impressoras 3D, cortadoras 
a laser, e equipamentos de robótica. Esse espaço tem o propósito de capaci-
tar professores e incentivar a aplicação de metodologias inovadoras no ensino 
básico. Além disso, os laboratórios contam com ferramentas de marcenaria e 
outros recursos necessários para o desenvolvimento de projetos, oferecendo 



Tecnologias e educação (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-022-6

776

aos estudantes e docentes as competências necessárias para explorar áreas de 
design, construção e inovação.

A importância dos laboratórios makers vai além do simples acesso às 
tecnologias, eles promovem um ambiente de aprendizagem onde a interdis-
ciplinaridade é incentivada. Eles proporcionam uma integração prática dos 
conhecimentos de diferentes áreas. Contudo, como Onisaki e Ricardo (2020) 
destacam, é essencial uma discussão mais aprofundada sobre interdisciplinari-
dade para evitar entendimentos superficiais. Isso exige planejamento detalhado 
e o envolvimento ativo dos professores para garantir a eficácia do processo edu-
cativo no contexto do Movimento maker.

Nesse sentido, a cultura maker, como uma abordagem pedagógica que 
dialoga diretamente com as competências gerais da BNCC, especialmente no 
que se refere à competência 4, cultura digital, visa garantir que os estudantes 
compreendam, utilizem e criem tecnologias digitais de forma crítica e significa-
tiva (Brasil, 2017). A criação de espaços makers dentro das escolas, promove a 
democratização do acesso à informação e à tecnologia.

O objetivo deste estudo é relatar o processo de implementação dos labo-
ratórios makers nas escolas municipais de Fortaleza, destacando a formação dos 
professores oferecida pela PMF e os principais desafios e perspectivas dessa 
implementação. Metodologicamente, a pesquisa baseou-se em observações 
do processo de formação e implementação, análise de documentos. A imple-
mentação foi realizada em duas etapas principais: a formação de educadores na 
(PMF) e a formação de professores nas escolas.

A primeira etapa envolveu a implementação de laboratórios em doze 
escolas e a capacitação de educadores, conforme descrito no capítulo de 
metodologia, abordando a formação inicial de 60 educadores e a posterior 
capacitação de diretores e técnicos dos laboratórios. A segunda etapa focou na 
formação específica realizada na Escola Municipal General Manoel Cordeiro 
Neto, destacando o envolvimento dos professores na criação e prototipagem 
de projetos pedagógicos.

Os resultados preliminares mostram que a cultura maker tem o potencial de 
transformar o ambiente educacional, promovendo maior envolvimento dos alu-
nos e favorecendo a aprendizagem ativa e interdisciplinar. No entanto, desafios 
como a adaptação curricular e a gestão do tempo dos educadores continuam a 
ser obstáculos a serem superados, conforme discutido nos capítulos seguintes.
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Concluindo, a implementação dos laboratórios makers em Fortaleza é uma 
iniciativa promissora que tem o potencial de transformar a educação pública 
municipal. No entanto, para que essa transformação se consolide, é necessário 
um suporte contínuo aos docentes, além de planejamento e apoio institucional 
para superar as barreiras iniciais e garantir que a cultura maker seja plenamente 
integrada às práticas pedagógicas.

2	METODOLOGIA

O estudo configura-se como um relato de natureza qualitativa, que des-
creve o processo de implementação de laboratórios maker nas escolas municipais 
de Fortaleza, o desenvolvimento formativo dos educadores e as reflexões sobre 
os desafios e perspectivas da cultura maker na educação do município.

Nesse contexto, o relato se baseia na realidade encontrada durante a 
implementação dos laboratórios maker, abordando a seguinte problemática: 
“Quais os desafios e perspectivas para a implementação da cultura maker nas 
escolas municipais de Fortaleza?”

A metodologia adotada para este estudo foi estruturada em duas etapas 
principais:

1º) Implementação dos laboratórios e formação de educadores

A primeira etapa envolveu a implementação dos laboratórios makers em 
doze escolas municipais de Fortaleza, selecionadas por meio de um edital e a 
partir disso a formação dos educadores das respectivas escolas, promovida pela 
PMF. Essa etapa foi dividida em três fases: 1) Um curso de 40 horas foi realizado 
em maio de 2024, envolvendo 60 educadores. Cada escola foi representada 
por 1 coordenador e 4 professores de áreas diversas. 2) No segundo momento, a 
formação concentrou-se nos 12 diretores das escolas selecionadas, abordando 
aspectos relacionados a insumos, recursos e gestão do laboratório. 3) A for-
mação focou-se nos 12 profissionais da escola, que foram selecionados como 
técnicos dos laboratórios, recebendo treinamento específico para o manuseio e 
a manutenção das máquinas.

A coleta de dados nesta etapa foi realizada exclusivamente por meio de 
observações do processo de implementação e da participação dos educadores 
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durante as formações. As observações visaram registrar o engajamento, as difi-
culdades enfrentadas e o uso dos laboratórios no cotidiano escolar.

2º) Formação na Escola Municipal General Manoel Cordeiro Neto 
(EMGMCN)

A segunda etapa aconteceu na EMGMCN, localizada no bairro Vila 
União, uma das doze escolas selecionadas para a implementação do laboratório 
maker e escola de lotação dos autores do estudo. A formação aconteceu em 
um sábado letivo, no mês de setembro de 2024 e foi conduzida pelos educa-
dores que participaram da primeira etapa de formação na PMF. Participaram 
dessa formação 22 professores. Essa etapa foi dividida em duas fases: 1) Houve 
uma apresentação sobre educação, cultura maker e metodologias ativas. Os 
professores exploraram o laboratório, conhecendo os materiais e equipamentos 
disponíveis. Em seguida, os docentes foram divididos em grupos para plane-
jar projetos a serem desenvolvidos no laboratório. As equipes apresentaram um 
resumo de seus trabalhos, e decidiu-se que o próximo sábado letivo seria dedi-
cado à prototipação. 2) Esta fase, ainda em andamento, consiste na prototipação 
dos projetos elaborados pelos grupos.

O estudo não foi submetido ao comitê de ética, pois a coleta de dados 
limitou-se a observações não invasivas, sem envolver dados sensíveis ou identi-
ficação dos participantes.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A formação promovida pela PMF, teve como foco o uso de metodologias 
ativas, tais como a aprendizagem baseada em projetos (PBL), design thinking 
e sala de aula invertida, além de fornecer orientações sobre a integração da 
Cultura maker ao currículo escolar, em consonância com as competências da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). O processo de formação foi estru-
turado para capacitar os docentes a utilizarem essas ferramentas de forma 
interdisciplinar, incorporando as práticas da Cultura maker ao cotidiano escolar.

Abreu (2009) diz que as metodologias ativas determinam a possibilidade 
de ativar os aprendizados dos educandos, colocando-os no centro do processo, 
e o educador assume a posição de expectador. Divergindo-se do método tra-
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dicional, que primeiro apresenta a teoria e dela parte, o método ativo busca a 
prática e dela parte para a teoria.

Nessa perspectiva, a formação teve coerência com o que apresentava e 
desenvolveu oficinas com os cursistas, na qual, todos tiveram que colocar em 
prática a filosofia da educação maker que diz que é preciso colocar a mão na 
massa.

A educação mão na massa ganha importância por fazer com que o pro-
fessor preste mais atenção no processo do que no produto, na valorização da 
experiência do aprendiz permitindo que esse aprenda com seus erros e acertos 
e na satisfação em compreender temas do seu próprio interesse e que de acordo 
com Blikstein (2013) trata-se de uma mudança de paradigma muito grande em 
relação à educação tradicional.

A maioria das atividades maker se fundamentam pedagogicamente na 
abordagem Construcionista (Papert, 1980), onde o estudante atua como prota-
gonista em projetos práticos criando objetos que possam ser socializados. Porém, 
adotar o Construcionismo como diretriz educacional gera diversos conflitos e 
dificuldades no relacionamento com o sistema escolar e com os estudantes.

Entre esses desafios, destaca-se a diversidade de ritmos e estilos de apren-
dizagem dos alunos, que pode dificultar a gestão de sala de aula (Bruscia, 2018). 
Além disso, a resistência à mudança por parte de educadores e alunos habitua-
dos a métodos tradicionais pode gerar conflitos durante a implementação dessa 
abordagem (Moran, 2015).

A falta de formação adequada dos professores para aplicar estratégias 
construtivistas de forma eficaz também contribui para a dificuldade, assim como 
as questões relacionadas à avaliação, que muitas vezes não se alinham com os 
princípios construtivistas (Perrenoud, 2000).

Portanto, esses fatores evidenciam a complexidade de integrar o cons-
trutivismo na prática educativa, necessitando de uma reflexão crítica e apoio 
institucional para superá-los, tendo em vista que, o construcionismo é caracte-
rizado como uma teoria que articula a visão construtivista da aprendizagem, a 
qual afirma que o conhecimento não é transmitido, mas sim construído.

Dessa forma, a abordagem construcionista é considerada um dos pilares 
da educação maker, concomitantemente com a proposta de educadores como 
Freire, Dewey, Montessori e Freinet, os quais defendem abordagens pedagogi-
cas pautadas na mao na massa (Blikstein; Valente; Moura, 2020).
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Nesse contexto, a primeira etapa da formação promovida pela (PMF), 
organizou um programa na qual permitiu também aos educadores serem pro-
tagonistas desse processo. Essa abordagem demonstra que é possível integrar 
a interdisciplinaridade no currículo, ao mesmo tempo em que desenvolve habi-
lidades e competências específicas de cada área. Por meio de diversas oficinas, 
os participantes puderam relatar suas experiências e vivências ao longo desse 
processo formativo.

3.1	 IMPLEMENTAÇÃO DOS LABORATÓRIOS E FORMAÇÃO DE 
EDUCADORES

Ressalta-se que para o desenvolvimento das oficinas, foi utilizado uma 
sequência didática. Segundo Ramos, Moura e Lavor (2020), as sequências didá-
ticas são metodologias estruturadas a partir da teoria das situações didáticas 
e designam um conjunto de atividades que dispõe de etapas ligadas entre si 
para tornar o processo de ensino e aprendizagem mais eficiente. Ao adotar as 
oficinas como estratégias de aprendizagem, foram seguidos os seguintes pas-
sos: 1) Introdução e Desafio 2) Ideação e Planejamento 3) Experimentação e 
Prototipação 4) Validação e Modificação 5) Compartilhamento e fechamento.

3.1.1 CONSTRUÇÃO DA CATAPULTA

O desafio do grupo era construir uma catapulta de mesa, com materiais 
disponíveis como: palitos de picolé, ligas, canudos, fita adesiva, barbantes, pape-
lão, cola, papel e tesoura.

A construção de uma catapulta desenvolve habilidades de resolução 
de problemas e requer planejamento, prototipagem e testes. Os construtores 
enfrentam desafios que precisam ser solucionados, promovendo o pensamento 
crítico.

Construir uma catapulta oferece uma oportunidade de aprendizagem 
ativa, onde os alunos podem aplicar conceitos teóricos de física, como força, 
ângulo de lançamento e energia potencial. Essa abordagem prática facilita a 
compreensão e retenção de conhecimento (Dewey, 1938).

A (figura 01) representa a catapulta desenvolvida pelo grupo de autores 
nessa oficina:
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Figura 01- Catapulta. 

Fonte: Elaborado por autores (2024).

3..1.2 JORNADA LITERÁRIA

O objetivo dessa atividade era ler o texto disponibilizado (figura 02), pes-
quisar uma metodologia ativa e, a partir disso, transformar a história, usando o 
espaço maker, escolhendo uma das três literaturas mencionadas no texto, recriar 
a narrativa utilizando materiais como massa de modelar, canudos, palitos de 
picolé, barbante, fita adesiva, canetinha, papelão, cola, papel e tesoura através 
da ferramenta chamada Stop Motion.

O stop motion é uma técnica de animação que consiste em tirar uma série 
de fotografias de objetos ou personagens, movendo-os levemente entre cada 
foto. Quando as imagens são reproduzidas em sequência, cria-se a ilusão de 
movimento. De acordo com Martins (2020), o stop motion pode ser utilizado 
para incentivar os alunos a criar projetos que envolvam a construção de narra-
tivas, a manipulação de materiais físicos e o uso de tecnologia para a produção 
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de vídeos. Através dessa técnica, os alunos tornam-se criadores ativos, ao invés 
de meros consumidores de conteúdo.

Figura 02 - Jornada Literária. 

Fonte: Formação para educadores maker (2024).

3.1.3 OFICINA ZOO POLIEDROS CRIATIVOS

O desafio desta oficina consistiu em que o grupo criasse uma espécie ani-
mal utilizando poliedros (Figura 03) e os materiais disponíveis. O objetivo era 
integrar conhecimentos de Matemática e Ciências, promovendo o desenvolvi-
mento das seguintes habilidades presentes na BNCC (Brasil, 2017):

•	 (EF06MA17): Quantificar e estabelecer relações entre o número de 
vértices, faces e arestas de prismas e pirâmides, com base no polígono 
da sua base, para resolver problemas e aprimorar a percepção espacial.

•	 (EF06CI09): Compreender que a estrutura, sustentação e movimen-
tação dos animais resultam da interação entre os sistemas muscular, 
ósseo e nervoso, aplicando esse conhecimento à criação do modelo.
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Figura 03- Poliedros. 

 
Fonte: Formação para educadores maker (2024).

Para a construção do objeto de estudo, foi fornecido além dos poliedros, 
material didático, e um instrumento para preenchimento, chamado plano de 
caracterização de animais científicos com sólidos geométricos (figura 04) para 
guiar os passos de acordo com os objetivos a serem alcançados. A (figura 05) 
ilustra o produto final da oficina.

Figura 04 - Plano de Caracterização de Animais Criativos com Sólidos Geométricos. 

Fonte: Elaborado por autores (2024).
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Figura 05- Produto Final: Mamma Aqua Venator. 

Fonte: Elaborado por autores (2024).

3.1.4 CONSTRUÇÃO DE UM INSTRUMENTO MUSICAL NA 
CORTADORA A LASER

Nesta oficina, os grupos foram desafiados a criar um instrumento musi-
cal utilizando uma cortadora a laser. Cada projeto precisava ter um nome e um 
objetivo pedagógico. Assim, os participantes foram incentivados a pensar de 
forma interdisciplinar, refletindo sobre como o instrumento poderia ser utilizado 
nas aulas e quais disciplinas e unidades temáticas estariam integradas ao seu uso. 
A (figura 06) ilustra o protótipo do grupo de autores.

O instrumento construído pelo grupo foi chamado de Kafulelê, inspirado 
em dois instrumentos musicais: a kalimba, um instrumento africano pertencente 
à família dos lamelofones, da categoria dos idiofones dedilhados, e a harpa, um 
instrumento de cordas dedilhadas que remonta à antiguidade, com raízes no 
Oriente Médio e no Egito. Esse projeto foi pensado de forma a promover a valo-
rização da cultura africana de maneira sistêmica.
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça a importância da 
valorização da cultura africana e afro-brasileira no processo educacional. Ela 
busca garantir que os currículos escolares promovam a diversidade cultural, 
reconhecendo a rica contribuição das civilizações africanas para a história e 
cultura do Brasil. Com base nessa perspectiva , o projeto que deu origem ao 
objeto Kafulelê, permite que os alunos explorem elementos culturais, musicais 
e históricos de origem africana, integrando esses conhecimentos ao desenvol-
vimento de habilidades matemáticas, linguísticas e corporais, além de fomentar 
o desenvolvimento de competências e habilidades como o pensamento crítico, 
o respeito à diversidade cultural e o protagonismo dos alunos na construção do 
conhecimento.

Ampliando esta abordagem, o estudo de Aragão e Borsetto (2023) 
demonstra como a Cultura maker pode ser incorporada no ensino de Cultura 
Afro-Brasileira e Indígena. Implementado no curso de Pedagogia EAD da UNIT, 
esse método envolveu os alunos na criação de bonecas Abayomi, fomentando 
uma interação dinâmica entre teoria e prática. Esta integração não apenas apro-
fundou o conhecimento dos alunos sobre a matéria, mas também reforçou a 
autonomia e o protagonismo deles no processo de aprendizagem.

Figura 6- Protótipo do Kafulelê. 

Fonte: Elaborado por autores (2024).
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Por meio da construção e do uso do Kafulelê em sala de aula, os alu-
nos podem vivenciar uma experiência prática e interativa, que não só amplia o 
entendimento sobre instrumentos musicais e suas origens, mas também permite 
refletir sobre a diáspora africana e a importância de sua herança no contexto 
brasileiro. Dessa forma, o projeto que deu origem ao instrumento musical não só 
contribui para o aprendizado em diferentes áreas do conhecimento, como tam-
bém promove o reconhecimento e a valorização da cultura africana, essencial 
para a formação de cidadãos mais conscientes e preparados para lidar com as 
complexidades culturais e históricas do mundo atual.

3.1.5 OFICINA DE CRIAÇÃO DE UM CURTA METRAGEM

Esta oficina marcou o encerramento da formação, onde os educadores 
foram desafiados a elaborar um roteiro e gravar um curta-metragem, na qual 
teriam que criar personagens e elementos essenciais para o filme, utilizando as 
máquinas disponíveis no laboratório. Para nortear o trabalho, foi oferecido uma 
fábula para cada grupo para que a partir dela, pudesse ser pensado no roteiro do 
filme e na forma de gravação. Foi disponibilizado um tempo para planejamento, 
prototipagem de recursos necessários, gravações e edições de vídeo.

De acordo com Neto e Carvalho (2012), a produção de filmes nas escolas 
vai além de uma simples atividade artística, sendo uma ferramenta pedagógica 
poderosa que pode ser aplicada de forma interdisciplinar. Ao trabalhar com 
diferentes disciplinas, sob as mais variadas temáticas, os alunos são desafiados 
a criar narrativas que refletem seus conhecimentos e experiências, reforçando 
o aprendizado de forma prática e contextualizada. Essa prática contribui para 
que os estudantes desenvolvam uma visão crítica da sociedade e dos meios de 
comunicação, além de potencializar suas habilidades tecnológicas e criativas.

Além disso, Amaral (2006) destaca que o processo de criação de filmes 
nas escolas envolve um trabalho colaborativo intenso. A elaboração de roteiros, 
filmagem, edição e exibição dos filmes exige que os alunos aprendam a lidar 
com diferentes opiniões, a dividir tarefas e a assumir responsabilidades.
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Figura 07- Roteiro curta-metragem Savana em Perigo. 

Fonte: Elaborado por autores (2024).

A (figura 07) apresenta o roteiro criado pelo grupo de autores que escolhe-
rem como título do curta: Savana em perigo. A (figura 08) ilustra alguns registros 
dos bastidores dessa oficina.
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Figura 08- Bastidores da gravação. 

Fonte: Elaborado por autores (2024).

3.2 FORMAÇÃO NA ESCOLA MUNICIPAL GENERAL MANOEL 
CORDEIRO NETO

Na segunda etapa, os participantes que estiveram na primeira fase da for-
mação assumiram o papel de multiplicadores dos conhecimentos adquiridos em 
suas unidades escolares. Para isso, o processo de formação foi dividido em duas 
etapas.

No primeiro momento, houve uma explanação sobre os conceitos de cul-
tura e educação maker, além de como aplicar metodologias ativas no currículo 
escolar. Embora não tenha tido resistência por parte dos docentes, foi levantada a 
questão de que, para implementar essa cultura de forma eficaz, é necessário que 
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os professores dominem não apenas as ferramentas tecnológicas, mas também 
novas metodologias de ensino baseadas em projetos e na interdisciplinaridade.

Vale ressaltar que é importante desconstruir a ideia de que para se lecio-
nar uma aula interessante é necessário abordagens grandiosas. Segundo Lima 
(2001), a prática sempre esteve presente na formação do professor, seja pela 
observação, imitação de bons modelos ou participação em contextos escolares. 
Todo professor tem potencial de educador maker.

O professor não precisa ser um especialista em informática para utilizá-las. 
Muitas vezes, ele pode pedir ajuda [...] até mesmo aos alunos que são nativos 
digitais e possuem muito mais facilidade em absorver essas novas tecnologias. 
O docente precisa definir como essas ferramentas podem auxiliar positivamente 
na aprendizagem de seus alunos (Bacich, 2015, p. 135).

Porém, o uso da cultura maker desafia o professor a se reinventar, a não 
se saciar com os resultados hoje alcançados, mas sim, elaborar constantemente 
estratégias para atingir novos e amplos objetivos, considerando também a 
necessidade de aos poucos engajar outros educadores para vivenciar tais práti-
cas metodológicas. Levar sementes do movimento maker, do construcionismo e 
da aprendizagem criativa para dentro da escola (Raabe, 2016).

Além disso, discutiu-se também entre os docentes, a rigidez do currículo 
escolar tradicional, focado em disciplinas isoladas e avaliações padronizadas, 
que podem dificultar a implementação de uma abordagem mais flexível, inter-
disciplinar e criativa.

Sabe-se que um dos princípios fundamentais da BNCC é a promoção da 
interdisciplinaridade, que se refere à integração de diferentes áreas do conhe-
cimento em um único processo de ensino-aprendizagem, proporcionando uma 
visão mais ampla e contextualizada dos conteúdos. A BNCC incentiva práticas 
pedagógicas que transcendem a fragmentação do conhecimento em disciplinas 
isoladas, promovendo uma abordagem integrada e contextualizada.

Entretanto, foram relatados os desafios de como uma escola regular possa 
adequar a carga horária, para que os professores das mais diversas áreas pos-
sam promover encontros na qual planejem projetos interdisciplinares que sejam 
aplicados dentro da grade curricular, sem representar mais uma sobrecarga de 
trabalho.

Nesse contexto, observa-se que, apesar das potencialidades, a implemen-
tação da Cultura maker na formação de professores em Fortaleza enfrenta vários 
desafios como: infraestrutura, resistência à mudança por parte de alguns docen-
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tes, o currículo engessado, tempo escasso de planejamento com professores de 
outras áreas para ser pensado a interdisciplinaridade como base de aprendiza-
gem, a continuação da formação docente em larga escala, acesso ao suporte 
técnico e um indicador para avaliação do impacto na aprendizagem dos alunos.

As perspectivas para a Cultura maker nas escolas municipais de Fortaleza 
são promissoras. A implementação dessa abordagem tem o potencial de 
transformar a educação, tornando-a mais dinâmica e alinhada às demandas 
contemporâneas.

4	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inserção da Cultura maker na formação de professores em Fortaleza 
representa uma nova era na educação pública municipal, tornando-a mais dinâ-
mica, interdisciplinar e inovadora. Essa abordagem coloca o professor como 
agente transformador e dá novo fôlego aos docentes que enfrentam os desafios 
diários da sala de aula. Ao reforçar a importância de metodologias ativas e do 
protagonismo estudantil, permite que o aprendizado se torne mais contextua-
lizado e significativo. No entanto, o sucesso dessa implementação depende de 
uma série de fatores, como o investimento contínuo na capacitação docente, a 
adaptação do currículo tradicional e ajustes na carga horária dos educadores.

O estudo realizado teve por objetivo relatar as experiências sobre a imple-
mentação dos laboratórios de fabricação digital na Rede de Educação Municipal 
de Fortaleza e os processos formativos para o uso dessas novas estruturas labo-
ratoriais, assim como os desafios e as perspectivas. A realidade mostra que os 
desafios são grandes, considerando que ainda somos uma sociedade que, em 
grande parte, não se alfabetizou tecnologicamente, e isso inclui parte dos profis-
sionais da educação. Somos o resultado de um “boom” digital e a educação não 
acompanhou de forma prática as mudanças ocasionadas pela tecnologia, talvez, 
esse seja o motivo de diversos educadores terem problemas em testar ou fazer 
uso de novas metodologias ativas, ou até mesmo, ter um conceito equivocado 
sobre inovação tecnológica.

Um dos principais obstáculos relatados pelos docentes que participaram 
das formações sobre a implementação da Cultura maker nas escolas foi a ques-
tão da adaptabilidade. Ao contrário do esperado, a adoção do novo método não 
enfrentou resistência significativa, mas levantou questões cruciais sobre como 
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implementar a Cultura maker sem sobrecarregar os profissionais que estão dis-
postos a essa transformação.

Ressalta-se a importância de a equipe docente ter condições e tempo para 
parar, refletir e replanejar as práticas pedagógicas, especialmente em conjunto 
com professores de diversas áreas, a fim de repensar a interdisciplinaridade 
como um dos pilares de sua práxis. Isso deve levar em consideração a realidade 
da rotina escolar e as pressões relacionadas a prazos e indicadores do ensino 
tradicional, que ainda prevalece na educação pública municipal, apesar dos 
avanços já alcançados.

Ao assumirem o papel de multiplicadores, os docentes envolvidos estão 
semeando uma cultura de inovação que pode gerar frutos a longo prazo. No 
entanto, é importante destacar que apenas a existência de espaços makers nas 
escolas e a boa vontade dos docentes não é suficiente para transformar a edu-
cação tradicional em uma educação maker.

Aterceira fase, que corresponde à prototipação dos projetos apresenta-
dos pelos grupos da segunda formação, realizada na unidade escolar Manoel 
Cordeiro Neto, ainda está em andamento. Isso se deve a questões relacionadas 
ao tempo e à carga horária dos docentes, além da necessidade de conciliar com 
o calendário de avaliações externas e internas, entre outros fatores do ensino 
tradicional. Apesar disso, os resultados são promissores, visto que houve boa 
aceitação por parte dos educadores, que demonstraram empolgação e moti-
vação na fase de planejamento dos projetos em conjunto com professores de 
outras disciplinas.

A  continuidade desse movimento depende do apoio institucional, da 
formação contínua e do engajamento coletivo para superar as barreiras e con-
solidar práticas pedagógicas mais flexíveis e inovadoras.

Embora os resultados observados até o momento sejam promissores, há 
uma clara necessidade de novas pesquisas que investiguem os impactos a longo 
prazo da Cultura maker nas escolas. Estudos futuros poderiam se concentrar na 
integração curricular, no impacto em disciplinas específicas, e na relação entre 
Cultura maker e políticas educacionais. Esses novos estudos também poderiam 
examinar como a Cultura maker pode ser implementada em outras redes de 
ensino, inclusive em áreas rurais ou com infraestrutura limitada, onde os desafios 
logísticos são maiores.

Além disso, pesquisas que explorem a percepção dos alunos sobre o 
impacto da Cultura maker em seu aprendizado e desenvolvimento socioemocio-
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nal seriam valiosas. Outro campo de investigação interessante seria o papel do 
suporte técnico nas escolas e como isso influencia a eficácia da implementação.

Em suma, acredita-se que a implementação da Cultura maker repre-
senta um novo momento para a educação em Fortaleza. Essa abordagem tem 
demonstrado ser capaz de transformar o ambiente escolar, provando que é pos-
sível construir uma educação mais participativa, colaborativa e alinhada com as 
competências exigidas atualmente. Ao ser implementada em todas as escolas 
municipais de Fortaleza, essa tecnologia contribuirá não apenas para uma edu-
cação de maior qualidade, mas também reforçará o papel de todos os setores da 
educação como responsáveis por criar um ecossistema de aprendizagem mais 
inovador e inclusivo.
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